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RESUMO 

Trata-se de um estudo bibliográfico, exploratório, que visa desenvolver e discutir 

as relações existentes no ensino de segunda língua, envolvendo os aspectos sociocultu-

rais, linguísticos, sociolinguísticos, a relação professor-aluno, assim como o que condiz 

à aquisição de uma segunda língua, às estratégias, à aplicabilidade e à realidade de sua 

prática realizado com base em quatro publicações relacionadas ao tema proposto. Fo-

ram coletados três artigos e um trabalho de conclusão de curso sobre o tema, indepen-

dente das instituições de ensino (de origem pública ou privada). A análise dos artigos 

foi realizada mediante o auxílio do software IRAMUTEQ versão 0.7 Alpha 2 e R Versão 

3.2.3. A análise foi feita em 2 etapas: análise de similitude e nuvem de palavras. 

Palavras-chave: 

Língua Inglesa. Interculturalidade. Ensino e aprendizagem de língua estrangeira. 

 

ABSTRACT 

His is a bibliographical, exploratory study that aims to develop and discuss the  

existing relationships in second language teaching, involving sociocultural, linguistic, 

sociolinguistic aspects, the teacher-student relationship, as well as what matches to 

the acquisition of a second language, the strategies, the applicability and the reality 

of its practice based on four publications related to the proposed theme. Three articles 

and a course conclusion work on the subject were gathered, regardless of educational 

institutions (public or private). The analysis of the articles was performed using the 

software IRAMUTEQ version 0.7 Alpha 2 and R Version 3.2.3. The analysis was carried 

out in 2 stages: similarity analysis and word cloud. 
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1. Introdução 

É importante ter sempre em mente que ensinar uma língua estran-

geira vai muito além de apenas ensinar as estruturas linguísticas, mas tam-
bém adentrar o universo das estruturas sociais, que é o pilar da própria 

língua. Afinal, por meio dos aspectos socioculturais, o aprendiz de uma 

língua estrangeira consegue entender melhor cada escolha feita na língua, 

encontrando as distintas possibilidades que um falante tem na língua sem 

que haja a depreciação de uma forma a outra. Trazendo para a realidade 

do aluno: esta perspectiva de aprender uma língua estrangeira valoriza as 

experiências, valores, e saberes dos alunos, os quais se tornam co-apren-

dizes da língua, exercendo papel ativo neste aprendizado e não apenas 

como mero ouvintes (SILVA, 2019, p. 159).  

Sendo assim, tendo em vista a busca por diferentes abordagens e 

estudos que se referem às diferentes perspectivas do ensino de língua in-
glesa, esta pesquisa foi realizada com base em quatro publicações relacio-

nadas ao tema proposto. Foram coletados através de busca de publicações 

sobre o tema três artigos e um trabalho de conclusão de curso sobre o tema, 

independente das instituições de ensino (de origem pública ou privada). A 

análise dos artigos foi realizada mediante o auxílio do software IRaMuTeQ 

(Interface de R pour les Analyses Mutidimensionnelles de Testes et de 

Questionnaires), versão 0.7 Alpha 2 e R Versão 3.2.3. 

Este software gratuito realiza múltiplas análises estatísticas sobre 

textos, denominados corpus textuais, e sobre tabelas com indivíduos ou 

palavras, que se ancoram no software R, que permite processamento e aná-

lises estatísticas de textos produzidos. Desenvolvido por Ratinaud, o IRa-

MuTeQ possibilita os seguintes tipos de análises: pesquisa de especifici-
dades de grupos, classificação hierárquica descendente, análise de simili-

tude e nuvem de palavras (MOIMAZ et al., 2016). 

Com a utilização da ferramenta, foi elaborado inicialmente um do-

cumento denominado corpus textual, composto pelo conteúdo dos resu-

mos e conclusão dos trabalhos selecionados e organizado por linhas de 

comando (CAMARGO; JUSTOS, 2018). 

A análise foi feita em 2 etapas: nuvem de palavras e análise de si-

militude. 
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Quadro 1: Trabalhos selecionados para análise. 

Título/ Ano Objetivo Metodologia 

O ENSINO DE LÍN-

GUA INGLESA NO 

BRASIL. THE ENG-

LISH TEACHING IN 

BRAZIL.  

Este artigo, de forma sucinta, 

conta a história da língua in-

glesa no Brasil, seu desen-

volver e os diferentes méto-

dos de ensino existentes e a 

hipótese se há algum método 

que seja o método perfeito.  

Trabalho baseado em pes-

quisa bibliográfica.  

O ENSINO DE LÍN-

GUA INGLESA SOB 

UMA PERSPEC-

TIVA INTERCUL-

TURAL: CAMI-

NHOS E DESAFIOS. 

 ENGLISH LAN-

GUAGE TEACHING 

FROM AN INTER-

CULTURAL PER-

SPECTIVE: PATH-

WAYS AND CHAL-

LENGES  

Este trabalho discute o en-

sino intercultural da língua 

inglesa, as variantes linguís-

ticas e sua aplicabilidade em 

sala de aula. Além de trazer à 

tona a discussão do Inglês 

como Língua Franca (ILF) 

ou como Língua Internacio-

nal (ILI).  

Trabalho de cunho qualita-

tivo,  realizado no  segundo 

ano do Ensino Médio Regular 

do Colégio Estadual Pandiá 

Calógeras  (do turno no-

turno), que fica localizado do 

município de São Gonçalo – 

RJ sobre a heterogeneidade 

da língua inglesa em uma ati-

vidade de compreensão oral 

aliando pesquisa de campo 

com pesquisa bibliográfica.  

A IMPORTÂNCIA 

DO ENSINO DA 

LÍNGUA INGLESA 

DESDE AS SÉRIES 

INICIAIS NAS ES-

COLAS DO CAMPO. 

O referido trabalho defende 

o ensino de língua estran-

geira, como foco na língua 

inglesa, desde a tenra idade, 

nos anos iniciais. Ademais, o 

trabalho também traz as pe-

culiaridades próprias do en-

sino do campo e as vanta-

gens da aprendizagem de um 

idioma nos primeiros anos 

iniciais dos alunos.  

Trabalho de pesquisa biblio-

gráfica de cunho explorató-

rio. 

O ENSINO DE LÍN-

GUA ESTRAN-

GEIRA ADJACENTE 

AO ENSINO DA LI-

TERATURA DE 

LÍNGUA INGLESA: 

A DINAMICIDADE 

DE UMA PRO-

POSTA DE ENSINO 

INTERDISCIPLI-

NAR.   

Esta pesquisa foi desenvol-

vida a partir do conto Luck, 

do autor norte-americano ca-

nônico Mark Twain, em duas 

turmas de segundo ano do 

Ensino Médio. Os autores 

trabalharam o ensino de lite-

ratura como suporte para o 

ensino de língua inglesa e 

por meio daquela trabalha-

ram as seguintes habilidades: 

Trabalho de campo, desen-

volvido com duas turmas de 

segundo ano do Ensino Mé-

dio, com utilização de pes-

quisa bibliográfica.  
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a fala, a compreensão oral, a 

leitura e a escrita.  

    Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 

2. Desenvolvimento 

Com o resultado da análise dos estudos é possível compreender, a 
partir dos autores utilizados, quatro núcleos bases do ensino da língua in-

glesa no contexto da educação brasileira, que são: ENSINO/ ESCOLA/ 

LÍNGUA/ PROFESSOR. 

Após realizada a análise dos trabalhos, foi gerado um corpus textual 

para ser analisado pela ferramenta IRaMuTeQ. A primeira análise apre-

sentada pelos resultados foi a nuvem de palavras. Para compor a análise 

da Nuvem de Palavras, foi adotado, como ponto de corte, a frequência mé-

dia de formas ativas (palavras distintas) do corpus. Diante disso, a imagem 

gráfica da nuvem de palavras (Figura 1) apresenta um panorama do con-

teúdo analisado e teve como palavras mais evocadas “língua” (f=43), “In-

glês” (f=35), “ensino” (f=29), “aluno” (f=18), “escola” (f=16), “aula” 
(f=12), “professor” (f=11), “aprender” (f=06),  “campo” (f=06),  “criança” 

(f=05), “literatura” (f=05),  “dificuldade” (f=05). Além destas, outras, com 

número de ocorrências menor que cinco, como “idioma”, “educação”, 

“mundo” e “intercultural”, compuseram a nuvem de palavras. 

 

Figura 1: Nuvem de palavras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos estudos selecionados. Organizado através 

do Software IRAMUTEQ. 
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2.1. Metodologia 

A pesquisa desenvolvida neste artigo foi de caráter qualitativo e 

quantitativo. Quantitativo porque foi analisada a frequência que as pala-
vras ligadas ao ensino de Língua Inglesa ocorreram nos artigos estudados 

através da plataforma IRaMuTeQ. Qualitativa, pois com base na frequên-

cia de palavras identificadas nos artigos utilizados como arcabouço teórico 

deste trabalho, fez-se a relação entre os vocábulos destacados e o ensino 

de língua inglesa. 

Em outras palavras, se adotarmos o pensamento científico de Her-

nández Sampieri et al. (2013), entendemos esta pesquisa em questão como 

uma pesquisa de caráter misto, ou seja, que representa um conjunto de 

processos sistemáticos e críticos de pesquisa que implicam a coleta e a 

análise de dados quantitativos e qualitativos. De acordo com os autores, 

para realizar inferências como produto de toda a informação coletada e 
conseguir um maior entendimento do fenômeno em estudo, é necessário 

que haja a interação entre os aspectos qualitativos e quantitativos (HER-

NÁNDEZ SAMPIERI et al., 2013). 

 

2.2. Revisão bibliográfica 

Pode-se perceber que a palavra “língua” surge no centro da nuvem 

de palavra, justificando-se pelo fato de ser o foco do estudo, referindo-se 

a língua inglesa. As demais palavras presentes como “ensino”, “escola”, 

“aula”, “inglês”, “aluno” e “professor” também tiveram grande relevância 

na nuvem de palavras, pois possuem uma interligação forte. 

Sobre a associação dos vocábulos “ensino”, “escola”, “inglês”, 

“professor” e “aluno”, os autores Lemes e Cesa (p. 6, 2019) afirmam que 
“a Língua Inglesa quando apresentada aos alunos nas séries iniciais, tem 

uma melhor compreensão acerca da sua importância, bem como se a 

aprendizagem do idioma se tornaria mais simples, devido às didáticas uti-

lizadas pelos professores de séries iniciais e de ensino fundamental”. Logo, 

sabe-se que no Ensino Fundamental e Séries Iniciais os alunos possuem 

uma maior facilidade para aprendizagem de uma segunda língua. 

Entretanto, a pergunta que se deve fazer aqui é: o que diferencia o 

Ensino de Língua Inglesa no Ensino Fundamental e Séries Iniciais para o 

Ensino Médio? Será o método de ensino utilizado? Ou será que seriam os 

professores de Língua Inglesa? 
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Polidório (2014) responde que tem sido impossível trabalhar língua 

inglesa no Brasil com os escassos 45 minutos ou 50 minutos de aula que 

um professor do Ensino Médio geralmente tem. O que o professor faz? 
Geralmente desenvolve sua aula com o método de Grammar Translation, 

isso com uma turma variando de 30 a 50 alunos. 

Tendo em vista que o professor perde de 10 a 15 minutos se orga-

nizando em sala, quanto sobre de aula? 30 minutos? 40 minutos? Se por 

um acaso o professor decidir que deve fazer apenas uma pergunta para 

cada aluno da sala, provavelmente nem todos conseguirão participar da 

atividade (levando-se em conta que haja ao menos um feedback passado 

ao aluno). 

Obviamente não se espera que o aluno saia do Ensino Médio flu-

ente no idioma, mas como observar o bom rendimento já presenciado no 

Ensino Fundamental (em que geralmente são 2 ou 3 horas de Carga Horá-
ria semanal por turma), se há um extenso programa a se seguir, turmas 

lotadas, nem sempre as turmas apresentam infraestrutura completa para 

que sejam utilizados os materiais audiovisuais necessários para uma efe-

tivo e completo ensino de uma língua tão essencial quanto a língua inglesa. 

Ao mesmo tempo, tem-se a segunda análise gerada que foi a Aná-

lise de Similitude. Pelo gráfico formado a partir da Análise de Similitude, 

também se pôde visualizar os termos mais evocados nos trabalhos anali-

sados, mas de maneira contextualizada, conforme a imagem gráfica (figura 

2). Trata-se de uma síntese ilustrativa dos termos mais evocados e identi-

ficar as conexões entre eles. 

No ramo central da figura 2, a palavra “inglês” se relaciona intima-

mente com os termos “ensino”, “língua”, “aluno”, “professor” e “escola”. 

 

Figura 2: Análise de Similitude (divisão em comunidades). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos estudos selecionados. Organizado através 

do Software IRAMUTEQ. 
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Essas palavras fazem uma interligação gerando quatro comunida-

des temáticas. A de cor rosa é a que contempla maior número de palavras. 

No núcleo central nota-se o descritor “inglês” é novamente a palavra mais 
importante do corpus textual, e faz interseção com as demais comunida-

des.  

Na parte inferior da imagem, destaca-se a comunidade de cor azul 

com as palavras: “SÉRIE/ INICIAL/ CRIANÇA/ CONHECIMENTO”, 

que aborda os aspectos do ensino da língua inglesa ainda em Séries Iniciais 

e Ensino Fundamental, que como já comentado anteriormente, tem apre-

sentado um melhor desempenho/aproveitamento dos alunos pelo que já foi 

discorrido anteriormente.  

A comunidade de cor verde, no ramo superior da imagem, contem-

pla os termos “ESCOLA/EDUCAÇÃO/DESAFIO/CAMPO” e que traz à 

tona os estudos desenvolvidos no artigo “A IMPORTÂNCIA DO EN-
SINO DA LÍNGUA INGLESA DESDE AS SÉRIES INICIAIS NAS ES-

COLAS DO CAMPO” em que os autores Lemes e Cesa (2019) afirmam 

que “nota-se que há necessidade de acolher, a priori, a cultura local, a fim 

de depois visitar outras culturas, porém não é o que se vê na didática atual”. 

 

2.3. Análise dos resultados  

Na visão dos autores, para uma efetiva aprendizagem em Língua 

Inglesa, é importante que se percebam as peculiaridades da cultura local, 

do seu alunado, algo que acontece corriqueiramente quando se trata de en-

sino no campo, mas que não deve se ater apenas a este, pois quando se 

valoriza e se considera a cultura local dos estudantes neste processo de 

ensino aprendizagem, a aprendizagem se torna significativa para eles.  

Logo, falar de aprendizagem, interculturalidade leva exatamente ao 

lado esquerdo do gráfico, de cor lilás, que menciona os dizeres “APREN-

DIZAGEM / DIDÁTICO / IDIOMA / LITERATURA / INTERCULTU-

RAL / PROFESSOR / ALUNO / ENSINO”, os quais dirigem a reflexão 

de que o ensino de uma língua estrangeira, aqui focado na língua inglesa, 

também deve passar pelo ensino de literatura, não da forma aleatória e 

tradicional, com as clássicas perguntas e respostas ao final do livro seleci-

onado, mas de uma maneira que o aluno se sinta atraído e motivado a se 

envolver com o livro e efetivar sua aprendizagem. De acordo com Becher 

e Capitani (2019, p. 118), “para que a aprendizagem de literatura e de lín-

gua estrangeira (doravante, LE) ocorra de formas produtiva e significativa, 
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o processo de ensino e aprendizagem deve ser guiado de maneira motiva-

dora e contextualizada”.  

À continuidade e como ponto central, no campo vermelho existem 
as palavras “INGLÊS / LÍNGUA / ESTRANGEIRO / APRENDER / CUL-

TURA / FUNDAMENTAL / DIFICULDADE/AULA / ATIVIDADE/ 

DESENVOLVIMENTO”, as quais sintetizam pensamentos que ainda per-

meiam a educação em língua estrangeira ao reforçarem que o desenvolvi-

mento do conhecimento em língua inglesa vai muito além de o professor 

ser nativo ou não, pois se criou uma lenda  de que professores nativos no 

idioma (que tem a língua inglesa como língua mãe) indicam maior apren-

dizagem no mesmo, fato que Silva (2019) contesta, ao afirmar que os mo-

delos nativizados que antes eram uma referência no ensino de línguas es-

trangeiras já não são mais garantia de serem os internacionalmente inteli-

gíveis, até porque, segundo a autora, hoje mais de 80% dos professores de 

inglês ao redor do mundo são não nativos. 

 

3. Considerações finais  

O desafio do ensino da Língua Inglesa nos diferentes cenários de 

ensino (público e privado) está na importância da inserção do ensino da 

língua inglesa desde as séries iniciais, haja vista que hoje em dia, com o 

advento da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) a língua inglesa só 

passa a ser obrigatória a partir do 6º ano do Ensino Fundamental II. Outro 

desafio pertinente ao currículo do Ensino Básico é a questão de, atual-

mente, os professores de idiomas terem apenas uma aula no Ensino Médio, 

o que, como já exposto previamente é aquém da necessidade que tanto 

professores e alunos de língua inglesa necessitam.  

Além disso, é indispensável ver a língua inglesa não como um ob-

jeto fixo, parado, em que não há movimento. A língua é como um rio, 

sempre em movimento, sempre se modificando e quão ricas são estas mo-

vimentações, as variações linguísticas, as quais devem estar presentes no 

ensino de Língua Inglesa, com uma aprendizagem que envolva não so-

mente o Standard English, o “inglês padrão”, mas todas as variantes pos-

síveis, tratando a Língua Inglesa como uma Língua Internacional. Dando 

realidade, então, a um ensino de língua mais plural, intercultural, perme-

ado de ações democráticas e de amparo às diferenças, cercando-se, deste 

modo, “de uma firme crença em práticas dialógicas que venham explorar 

e valorizar a diversidade inerente a toda e qualquer sala de aula” (SILVA, 

2019, p. 164).  
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